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1. EMENTA 
Estudo da sensibilidade e da arte como objeto da especulação filosófica. A questão do belo, do juízo de 
gosto e da experiência estética, aliada às pretensões morais, metafísicas e cognitivas. A construção do 
objeto artístico e as teorias do gênio. A relação das artes com a cultura, a história e a política. 
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4. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
 
No mínimo 1 atividade escrita. O prazo para entrega das notas é estabelecido no calendário acadêmico, 
podendo ser antecipado por solicitação justificada. 
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